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A saúde ocupacional desempenha um papel essencial na compreensão e na 

intervenção nos ambientes de trabalho, com o objetivo de promover e 

proteger a saúde dos trabalhadores. Isso pode ser alcançado por meio da 

identificação e prevenção de riscos ocupacionais, visando a preservação da 

saúde física e mental dos servidores, além da melhoria da eficiência e 

qualidade dos serviços prestados à população. É importante ressaltar que 

qualquer impacto negativo na saúde ocupacional dos servidores pode 

repercutir diretamente na qualidade dos serviços oferecidos pela 

organização, além de resultar em custos adicionais para o sistema público de 

saúde e previdência social. Portanto, é fundamental que os gestores públicos 

deem a devida atenção e prioridade a esse aspecto.

Objetivos

Esta revisão, do período de 2018 a abril de 2023, visa identificar como a 

literatura tem discutido a saúde ocupacional em organizações públicas 

brasileiras. 

Para isso, foram estabelecidos os seguintes objetivos específicos: 

I) identificar as causas e consequências dos riscos ocupacionais nas 

organizações públicas brasileiras; 

II) descrever as principais doenças ocupacionais que afetam os servidores 

públicos brasileiros; e 

III) compreender os desafios para implementar práticas efetivas de gestão 

em saúde ocupacional.

A análise dos estudos realizados revelou as causas e consequências dos riscos 

ocupacionais, destacando a importância de práticas de gestão eficazes para 

promover a saúde dos servidores públicos. Além disso, foram identificadas as 

principais doenças ocupacionais que afetam os servidores públicos brasileiros, 

classificadas em três categorias médicas: psiquiatria, ortopedia e 

otorrinolaringologia. Os estudos se concentraram principalmente na saúde 

mental, indicando uma maior incidência de riscos psicossociais nas 

organizações públicas do Brasil. Esta revisão também evidenciou os principais 

desafios na implementação de práticas eficazes de gestão em saúde 

ocupacional na administração pública brasileira, ressaltando a necessidade de 

capacitar os gestores e adotar novas diretrizes e práticas para melhorar a 

saúde ocupacional e a qualidade de vida no trabalho.
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Esse levantamento permitiu compreender as causas e consequências dos 

riscos ocupacionais e identificar as principais doenças ocupacionais que 

afetam os servidores públicos brasileiros. Além disso, identificou-se os 

principais desafios para a implementação de práticas efetivas de gestão em 

saúde ocupacional. Esses desafios destacam a necessidade de uma 

abordagem integrada, considerando não apenas os aspectos físicos, mas 

também os psicossociais e ergonômicos do ambiente de trabalho. 

A metodologia utilizada foi a revisão integrativa da literatura, que sintetizou 

diversos tópicos para alcançar uma compreensão ampla da saúde 

ocupacional em organizações públicas brasileiras. Os descritores "saúde 

ocupacional", "servidor" e "public" foram utilizados nas plataformas Scopus, 

Periódicos CAPES, Scielo e Web of Science. Foram encontrados 28 artigos, 

que foram analisados em profundidade.
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